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Introdução 

Entre os complexos metálicos estudados como 
miméticos da função catalase, os de Mn têm se mos-
trado promissores. No entanto, sob algumas condi-
ções de [H2O2], tais complexos catalisam a oxidação 
de proteínas [1,2]. Uma das alterações que uma pro-
teína pode sofrer devido à oxidação catalisada por 
metais é a carbonilação, cuja quantificação é feita 
através da reação com 2,4-dinitrofenilhidrazina (2,4-
DNP) [3]. Estudamos as condições em que H2O2 e os 
complexos de Mn(III) EUK108 e desferrioxamato de 
Mn(III) (MnDFB) exercem atividade anti- ou pró-
oxidante sobre, respectivamente, albumina sérica 
bovina (BSA) e ovalbumina, em presença de diferen-
tes concentrações de peróxido de hidrogênio. 

Resultados e Discussão 

Os complexos de Mn(III) foram preparados por mé-
todos da literatura e caracterizados por espectrosco-
pia eletrônica e análise elementar. Alíquotas de solu-
ções estoque foram tratadas com H2O2 de modo a 
perfazer as concentrações finais indicadas nas Figu-
ras 1 e 2, e incubadas com soluções tamponadas 
das proteínas a 37ºC por 1 h em duplicata. Após 
esse período, a proteína foi separada e marcada com 
2,4-DNP para quantificação fotométrica de carbonilas 
[3]. 
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Figura 1. Carbonilação de BSA 2 mM por EUK108 e 
H2O2. (1) Controle; (2) H2O2 400 µM; (3) EUK108 400 
µM; (4) H2O2 = EUK108 = 400 µM; (5) H2O2 100 µM + 
EUK108 400 µM; (6) H2O2 400 µM + EUK108 100 µM. 
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Figura 2. Carbonilação de ovalbumina 1 mM por 
MnDFB. (1) Controle; (2) H2O2 400 µM; (3) MnDFB 
400 µM; (4) H2O2 = MnDFB = 400 µM; (5) H2O2 100 
µM + MnDFB 400 µM; (6) H2O2 400 µM + MnDFB 100 
µM. 
 

A inspeção das Figuras 1 e 2 mostra que o peróxi-
do causa dano oxidativo às proteínas, como era espe-
rado. No entanto, ambos os complexos de Mn tam-
bém causam danos, o que surpreende por serem 
propostos como miméticos da catalase, uma enzima 
antioxidante. A atividade antioxidante desses com-
plexos apenas é observada quando estão em propor-
ções estequiométricas 1:1 com o peróxido, sugerindo 
que a reação entre EUK108 e MnDFB com o H2O2 
seja estequiométrica, e não catalítica, nas faixas de 
concentração utilizadas.  

Conclusões 

Sob condições específicas de balanço com as con-
centrações de peróxido, os complexos de Mn (III) 
EUK108 e MnDFB podem provocar danos a proteí-
nas, o que pode ter implicações para a proposta ativi-
dade farmacológica desses compostos. 
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